4º Festival de cinema Latino-Americano de SP

de 6 a 12/07, 111 filmes de 16 países em 7 SALAS, 
COM ENTRADA FRANCA
*** grande vencedor de Berlim-09, o peruado “O Leite da Amargura” é o título de abertura
*** entre os destaques, filmes selecionados nos festivais de Cannes, Veneza e Sundance 

*** longas inéditos de Roberto Moreira e Eduardo Valente estão na programação
*** o brasileiro Nelson Pereira dos Santos é o homenageado do ano

*** retrospectiva focaliza a retomada do cinema latino-americano nos anos 1990

*** evento promove relançamento do livro “Introdução ao Cinema Novo”, de Alex Viany

*** competição de escolas audiovisuais revela novos talentos da região

*** mostra reúne documentários recentes sobre a música popular brasileira

Filme vencedor do Festival de Berlim 2009, que conquistou o Urso de Ouro com um retrato polêmico do trauma das mulheres violadas durante a ditadura no Peru, “O Leite da Amargura”, da peruana Claudia Llosa, é atração de abertura da quarta edição do Festival de Cinema Latino-Americano de São Paulo. 
O evento, que exibe 111 filmes de 16 países de 6 a 12 de julho em sete salas com entrada franca, promove a pré-estréia de “Quanto Dura o Amor?”, novo filme do brasileiro Roberto Moreira (de “Contra Todos”) que acompanha três histórias passadas na coração da metrópole de São Paulo. 

Entre os vários títulos inéditos da programação está “Rude e Brega”, selecionado para o último Sundance Festival e protagonizado por Gael García Bernal e Diego Luna. Trata-se de realização da Cha Cha Cha, empresa formada pelos diretores mexicanos Guillermo del Toro, Alfonso Cuarón e Alejandro González Iñárritu. 
O diretor de “Rude e Brega”, o mexicano Carlos Cuarón, é um dos convidados confirmados do festival, assim como o colombiano Carlos Matiz, autor do média-metragem “1989”, uma engenhosa narrativa lançada no último Festival de Cannes e estrelado pelo ator norte-americano Vincent Gallo. Outras diretores com presença em São Paulo são Patricio Andrade (co-diretor do equatoriano “Black Mama”), Stefano Totoni (co-diretor de “La Tabaré – Rock ‘n Roll e Tudo o Mais”, do Uruguai), e José Eduardo Alcázar (de “Quero que Você Leia o Pantaguel”, uma co-produção Paraguai/Brasil). 

Entre os brasileiros estão os inéditos em circuito comercial “No Meu Lugar” (exibido este ano em Cannes), de Eduardo Valente, “Amizade”, de Sérgio Muniz, “Meu Mundo em Perigo”, de José Eduardo Belmonte, e “O Fim da Picada”, de Christian Saghaard, 
Além da mostra contemporânea, a programação do 4º Festival de Cinema Latino-Americano de São Paulo compreende uma homenagem ao brasileiro Nelson Pereira dos Santos (que profere uma aula magna no dia 11 de julho, às 15h00, no Memorial da América Latina), uma retrospectiva da cinematografia latino-americana dos anos 1990, um ciclo de filmes dedicado ao historiador e cineasta Alex Viany (com relançamento de seu livro seminal “Introdução ao Cinema Brasileiro”), uma mostra de documentários recentes sobre a música popular brasileira, a exibição dos documentários contemplados na primeira edição projeto DOCTV Ibero-América, uma competição de produções de escolas de cinema, um seminário internacional e um ciclo de debates.
O Festival de Cinema Latino-Americano de São Paulo tem como objetivo divulgar e discutir a singularidade estética da cinematografia recente e histórica da América Latina. É uma iniciativa do Memorial da América Latina e da Secretaria de Estado da Cultura, órgãos do Governo do Estado de São Paulo. Conta com co-realização do Sesc São Paulo,  Cinemateca Brasileira, Museu da Imagem e do Som, Cinusp “Paulo Emílio” e Prefeitura Municipal de São Bernardo do Campo. 
A curadoria da programação é de André Sturm, Francisco Cesar Filho e Jurandir Müller – os dois últimos também diretores do evento. Responde pela produção a Associação do Audiovisual.

Mais informações podem ser acessadas através do endereço www.festlatinosp.com.br.
*** DESTAQUES DA PROGRAMAÇÃO ***
Mostra Contemporâneos
Com um total de 31 filmes de 16 países, a seleção da produção recente latino-americana do festival inclui trabalhos de renomados cineastas brasileiros - como Eduardo Coutinho (“Moscou”), Júlio Bressane (“A Erva do Rato”) e Domingos de Oliveira (“Juventude”), com destaque para a volta à direção de longas-metragens, depois de décadas de afastamento, dos veteranos José Mojica Marins (“Encarnação do Demônio”, filme que fecha a trilogia do Zé do Caixão) e Rodolfo Nanni (“O Retorno”, recentemente laureado com o Prêmio Margarida de Prata). 

Entre os destaques internacionais recentes está o argentino “Aniceto” do diretor, roteirista, compositor, cantor e ator argentino Leonardo Favio (dos consagrados “Crónica de un Niño Solo” e “El Romance del Aniceto y la Francisca”), uma refilmagem do clássico de 1965 do mesmo autor. Também da Argentina, “Uma Semana Sozinhos”, é uma produção de Martin Scorsese dirigida por Celina Murga (de "Ana e os Outros”) que foi selecionada para o festival de Veneza. 
A exemplo das últimas edições, o Festival de Cinema Latino-Americano de São Paulo premia dois filmes da seção Contemporâneos, um selecionado pelo público que assiste às sessões e o segundo eleito pela crítica, cujo júri é composto em 2009 por Christian Petermann, Cleber Eduardo e Neusa Barbosa.
Homenagem a Nelson Pereira dos Santos
Considerado o maior cineasta brasileiro vivo, Nelson Pereira dos Santos é o primeiro nome de seu país a ser homenageado pelo Festival de Cinema Latino-Americano de São Paulo. O diretor recebe em 2009 o Troféu Fundação Memorial da América Latina, que nas edições anteriores do evento foi outorgado aos argentinos Fernando Birri e Fernando Pino Solanas e o chileno Paul Leduc.

Seis longas da extensa filmografia do diretor são exibidos, sendo o destaque maior para o clássico “Vidas Secas” (1962), uma adaptação do livro homônimo de Graciliano Ramos. O público pode conferir também outros marcos da história do cinema brasileiro assinados pelo diretor, como “Rio 40 Graus” (1957), obra que influenciou o movimento do Cinema Novo, e “Memórias do Cárcere” (1984), outra elogiada adaptação de Graciliano Ramos. Completam a homenagem “Amuleto de Ogum” (1973), que trata de candomblé e jogo do bicho na Baixada Fluminense, o antropofágico “Como era Gostoso o Meu Francês” (1970) e “El Justicero” (1966), uma bem humorada – e menos conhecida – produção do diretor que tem como protagonista um playboy da zona sul carioca.

Mostra Anos 1990 – Retomada do Cinema Latino-Americano
Durante a década de 1990 o cinema latino-americana assistiu ao surgimento de novos cineastas (a partir daí, oriundos em boa parte de cursos e escolas de cinema), modificação dos modelos de produção (com inserção das cinematografias nacionais no circuito internacional), valorização do domínio técnico e narrativo. Na retrospectiva 2009 do Festival de Cinema Latino-Americano de São Paulo estão títulos que representam a multiplicidade de propostas do cinema realizado neste período, característica da produção na região até hoje.

Nove longas-metragens, acompanhados por nove filmes curtos, compõem a retrospectiva. Entre os brasileiros estão programados o marcos da Retomada do Cinema Brasileiro “Carlota Joaquina, Princesa do Brasil” (1995), de Carla Camutatti, ”Os Matadores” (1997), de Beto Brant, “Baile Perfumado” (1996), de Paulo Caldas e Lírio Ferreira, e “Um Céu de Estrelas”, de Tata Amaral. Os curtas que representam o Brasil trazem assinaturas de Jorge Furtado (“Esta Não é a Sua Vida”, 1991), Marcelo Gomes (“Maracatu, Maracatus”, 1995), Laís Bodanzky (“Cartão Vermelho”, 1994) e Karim Aïnouz (“Seams”, 1993).
A programação traz ainda obras do início de carreira do chileno Andrés Wood (“Histórias de Futebol”, 1997), do mexicanos Carlo Marcovich (“Mas Quem Diabos é Juliette”, 1997), do colombiano presente no festival Victor Gavíria (“Rodrigo D: No Futuro”, 1990) e dos argentinos Marcelo Piñeyro (“Cavalos Selvagens”, 1995) e Pablo Trapero (“Mundo Grua”, 1998). Estes longas são exibidos tendo por complemento os curtas “Sístoles, Diástoles” (México, 1998), de Carlos Cuarón, “Meninos Envolvidos” (Argentina, 1995), de Daniel Burman, “O Herói” (México, 1993), de Carlos Carrera, “No Espelho do Céu” (México, 1997), de Carles Salces, e “Paraelisa” (Peru, 1999), de Josué Méndez.

Documentário musicais brasileiros
Refletindo a crescente e elogiada produção documental brasileira recente e seu o interesse pela música popular do país, o 4º Festival de Cinema Latino-Americano de São Paulo preparou uma mostra com nove títulos de longa metragem, entre eles os ainda inéditos no circuito comercial “O Milagre de Santa Luzia”, de Sergio Roizenblit, um passeio pelo Brasil da sanfona conduzido pelo músico Dominguinhos, e “O Homem que Engarrafava Nuvens”, dirigido por Lírio Ferreira, sobre o parceiro de Luís Gonzaga Humberto Teixeira, que tem entre os entrevistados Chico Buarque, David Byrne e Maria Bethânia.
Nomes seminais estão presentes com suas trajetórias, sejam nomes ligados à transgressão e rebeldia - como em “Loki – Arnaldo Baptista”, de Paulo Henrique Fontenelli e “Jards Macalé, o Morcego na Porta Principal”, de Marco Abujamra e João Pimentel - ou astros de grande apelo popular, como Waldick Soriano (“Waldick, Sempre no Meu Coração”, de Patrícia Pillar), Wilson Simonal (“Simonal – Ninguém Sabe o Duro Que Dei”, de Claudio Manoel, Michel Lange e Calvito Leal) e a banda Titãs (“Titãs – A Vida Até Parece Uma Festa”, de Branco Mello e Oscar Rodrigues Alves).
Completa o ciclo a programação abordagens sobre o samba preservado pela Velha Guarda da Portela (“O Mistério do Samba”, de Carolina Jabor e Lula Buarque de Hollanda) e um delicado olhar sobre jovens de comunidades carentes do Rio de Janeiro que nos ensinam que a música pode ser uma alternativa ao impasse social brasileiro (“Contraponto”, de Malu Mader e Mini Kerti).
Mostra Alex Viany
Importante crítico, realizador e historiador, Alex Viany (1934-1986) participou de muitos momentos decisivos da história do cinema brasileiro. Celebrando a criação em 2008 do Acervo Alex Viany (fisicamente depositado na Cinemateca do Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro e disponibilizado na internet no endereço www.alexviany.com.br), o 4º Festival de Cinema Latino-Americano de São Paulo promove o relançamento do livro “Introdução ao Cinema Brasileiro” (editado originalmente em 1959 e considerado como a primeira obra de filmografia brasileira), no dia 9 de julho, às 18h30, no Memorial da América Latina. Na mesma data e local, às 20h00, uma mesa redonda discute sua trajetória e sua obra.
Um ciclo de filmes completa a homenagem, reunindo obras que dirigiu – como o curta “Humberto Mauro: Eu Coração dou Bom” (1979) e os longas “Rua Sem Sol” (1954) e “Sol Sobre a Lama” (1963) – ao lado do episódio de “Cinco Vezes Favela” que tem sua atuação (“Um Favelado”, de Marcos de Farias, 1962) e do documentário “Nós Somos Um Poema” (Beth Formaggini e Sérgio Sbragia, 2008, que focaliza o encontro único de Vinícius de Moraes com Pixinguinha para a realização da trilha sonora de “Sol Sobre a Lama”)
DOCTV Ibero-América
No 4º Festival de Cinema Latino-Americano de São Paulo são projetadas 12 obras que resultaram da sua primeira edição do projeto DOCTV Ibero-América, representando igual número de países. Trata-se de um programa da Conferencia de Autoridades Audiovisuales y Cinematográficas de Iberoamérica, criado a partir da experiência do DOCTV Brasil. O Programa DOCTV IB sistematiza um modelo de co-produção e teledifusão a partir de uma operação em rede. O objetivo é estimular o intercâmbio cultural e econômico, implantar políticas públicas integradas de fomento à produção e teledifusão de documentários e difundir essa produção no mercado mundial. Os títulos incluídos são os seguintes: “A Vingança de Ramón Ramón" (de Ximena Salazar, Chile), "Argentina e sua Fábrica de Futebol" (do argentino Sérgio Iglesias, que comparece ao festival), o uruguaio "Dois Hitleres" (de Ana Tipa), "Família" (de Enrique Castro Ríos, Panamá), "Héctor García, Fotógrafo" (do mexicano Carlos Rodrigo Montes de Oca), "Ilha Sucata" (de Karen Rossi, Porto Rico), "Inal Mama" (do boliviano Eduardo Lopez), o brasileiro "Jesus no  Mundo Maravilha" (de Newton Cannito), "O Loco" (de Belen Orsini, Venezuela), "Outra Briga Cubana contra os Demônios... e o Mar" (de Tupac Pinilla, Cuba), "Querido Camilo" (de Daniel Ross Mix e Julio Molina, Costa Rica) e o colombiano "Tule Kuna: Cantamos para Não Morrer" (de German Piffano). 
*** Competição de Escolas de Cinema ***
Criada em 2008, esta seção do reúne filmes produzidos nos cursos audiovisuais de instituições de ensino filiadas à CILECT Iberoamérica, o grupo de escolas ibero-americanas filiadas ao CILECT (International Association of Film and Television Schools). Concorrendo a uma bolsa residência para o realizador da obra vencedora, estão programados 28 títulos, representando as seguintes escolas: da Argentina, ENERC, FUBA e UBA; UNIACC (do Chile), EICTV (de Cuba); ECU (do Uruguai); ECA/USP (do Brasil); e CCC, CUEC-UNAM e Iberoamericana (as três do México).
*** Ciclo de Debates ***
Composto por três mesas e uma aula magma de Nelson Pereira dos Santos, o Ciclo de Debates do 4º Festival de Cinema Latino-Americano de São Paulo discute a internacionalização do atual cinema da América Latina, a vida e a obra de Alex Viany e as relações da produção independente com emissoras públicas de televisão. Os encontros acontecem no Anexo dos Congressistas do Memorial da América Latina com a seguinte programação:
 
8 de julho (quarta-feira), às 20h00 - mesa 1: “Cinema da América Latina e Internacionalização” 
com Carlos Cuarón (diretor de “Rude e Brega”, México), Camilo Matiz (diretor de “1989”, Colômbia), Fabiano Gullane (produtor da Gullane Filmes, Brasil) e Jorge Sanchez (diretor geral do Festival de Cinema em Guadalajara, México)
 
9 de julho (quinta-feira), às 20h00  – mesa 2: “Alex Viany”

com  Bettina Vianny e Edward Monteiro (ambos do Acervo Alex Viany, Brasil) e Beth Formaggini (co-diretora do documentário “Somos um Poema”, Brasil)

10 de julho (sexta-feira), às 20h00  – mesa 3: “Produção Independente e TV Pública”

com Angeles Anchou (produtora da Unidade Técnica do DOCTV IB II), Mário Borgneth (coordenador executivo do programa Mais Cultura Audiovisual, Brasil), Sergio Iglesias (diretor de “Argentina e Sua Fábrica de Futebol”, Argentina), Newton Cannito (diretor de “Jesus no Mundo Maravilha”, Brasil) e Max Eluard (coordenador executivo do programa DOCTV Brasil)

11 de julho (sábado), às 15h00 – aula magna

com Nelson Pereira dos Santos (diretor homenageado, Brasil)

 

*** Seminário Internacional ***
Ministrado por produtores da Espanha, México, Argentina e Brasil, o Seminário Internacional do 4º Festival de Cinema Latino-Americano de São Paulo aborda temas como co-produção, financiamento, desenvolvimento de projetos, marketing e modelos de negócios. Sediado também no Anexo dos Congressistas, a iniciativa acontece diariamente das 9h30 às 12h30, com a seguinte programação:

7 de julho (terça-feira) – “Estratégias de Co-produção”
professores responsáveis: Joan Álvarez (Espanha), Assunção Hernandes (Brasil) e Carlo D’Ursi (Itália-Espanha)

8 de julho (quarta-feira) – “Formas e Estratégias de Financiamento: Como Captar e Gerenciar Recursos Internacionais”
professores responsáveis: Roberto D’Ávila (Brasil) e Carlo D’Ursi (Itália-Espanha)


9 de julho (quinta-feira) – “Desenvolvimento de Projetos”
professores responsáveis: Teresa Cebrian (Espanha) e Gustavo Montiel (México)


10 de julho (sexta-feira) – “Marketing, Investigação de Mercado e Distribuição”
professor responsável: Octavio Nadal (Argentina)

11 de julho (sábado): “Modelos e Novas Formas de Negócio”
professores responsáveis: Octavio Nadal (Argentina), Carlo D’Ursi (Itália-Espanha) e Joan Álvarez (Espanha)
Serviço

4º Festival de Cinema Latino-Americano de São Paulo

www.festlatinosp.com.br 

de 6 a 12 de julho de 2009

entrada franca em todas as salas

Memorial da América Latina (duas salas)

Av. Auro S. de Moura Andrade 664 / portão 16, Barra Funda - (11) 3283.4757 

Cinemateca Brasileira

Largo Senador Raul Cardoso 207, Vila Clementino – (11) 3512.6111

CineSesc

Rua Augusta 2075, Cerqueira César – (11) 3082.0213

Cinusp “Paulo Emílio”

Rua do Anfiteatro 181, Cidade Universitária – (11) 3091.3540

Museu da Imagem e do Som

Avenida Europa 158, Jardim Europa – (11) 2117.4777

Teatro Cacilda Becker 

Praça Samuel Sabatini 50 (Paço Municipal), Centro, São Bernardo do Campo – (11) 4348.1081

assessoria de imprensa

Foco Jornalístico – www.focojornalistico.com.br / (11) 3023.3940 e 3023.5814

Regina Cintra – regina@focojornalistico.com.br 

Erika Teixeira – erika@focojornalistico.com.br 

